
FÉ E TRADIÇÃO. Grupo teatral levou emoção aos 5.000 fiéis presentes no Parque das Nações

NO PARQUE. Encenação da Comunidade Católica Um Só Batismo

Paixão de Cristo reúne 5.000 fiéis
no Santuário Senhor do Bonfim
Com o tema ‘Rei dos Reis’, 26ª edição da encenação em Sto.André traz um paralelo entre a história do rei Davi e Jesus
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Após dois anos consecuti-
vos de chuva, o clima cola-
borou e favoreceu a Sexta-
feira Santa, que reuniu cer-
ca de 5.000 pessoas ontem
no Santuário Senhor do
Bonfim, em Santo André. O
público acompanhou a tradi-
cional encenação da Paixão
de Cristo, realizada há 26
anos no templo do Parque
das Nações.

Além das últimas horas
de Jesus e seu sacrifício pe-
la humanidade, todos os
anos o núcleo de artes cêni-
cas do santuário recorre a li-
berdade poética para trazer
outras narrativas da Bíblia.
O objetivo é levar novida-
des aos fiéis.

Nesta 26ª edição, o tema
foi Rei dos Reis, que trouxe
um paralelo entre o rei Da-
vi e Jesus. “O povo de Israel
acompanhou o rei Davi,
que conquistou vitórias e o
libertou de opressores.
Anos depois, manteve a es-
perança na chegada de um
novo rei. Mas Jesus veio de
outra forma: não para lu-
tar, e sim para salvar das
faltas e pecados”, explicou
a secretária e diretora do
grupo, Lilian Aparecida Go-
doi, 57 anos.

A encenação, realizada
em um palco montado no
estacionamento do Santuá-
rio, também incluiu momen-
tos interativos junto ao pú-
blico. O ponto alto, que
mais emocionou os fiéis, foi
a cena final em que Jesus
Cristo carrega a cruz, em
meio à multidão.

GERAÇÕES
Segundo Lilian, uma ca-

racterística marcante deste
ano é a presença de novas ge-
rações, que acompanhavam
o evento ainda crianças,
com os pais e hoje partici-
pam ativamente.

“Consideramos a apresen-
tação deste ano um divisor
de águas entre gerações,
porque filhos que acompa-
nhavam o espetáculo desde
pequenos hoje atuam ou di-
rigem. É gratificante perce-
ber que a Paixão de Cristo
não termina com a gente,
mas seguirá com as próxi-
mas gerações”, avaliou a di-
retora do grupo.

A filha de Lilian, a artista
visual e fotógrafa Letícia Go-
doi Evangelista, 22, é a es-
critora da peça desta edi-
ção, enquanto o filho, profis-
sional de marketing digital
Miguel Godoi, 20, represen-
tou Jesus na encenação. “As-
sim como eu, muitos aqui es-
tão vendo seus filhos que
cresceram e outros estão
atuando com suas crian-
ças”, disse a líder.

A apresentação contou
com 100 atores e reuniu 200
participantes, incluindo a
equipe técnica.

A fisioterapeuta Luciana
do Nascimento, 47, frequen-
ta a encenação no Santuá-
rio Senhor Bonfim, local on-
de também foi batizada,
desde a infância. Nesta Sex-
ta-feira Santa, ela trouxe
sua filha Sofie do Nascimen-
to, 5, para assistir.

“É importante ver a histó-
ria de Jesus, eles encenam
muito bonito. Minha filha
veio com um ano e esta é a

primeira vez que ela vai po-
der assistir e entender. Ex-
pliquei a ela sobre a ressur-
reição de Jesus e minha

mãe até fez um bolo para re-
presentar”, compartilhou
Luciana, que mora no Par-
que das Nações.

PARQUE CENTRAL
O Parque Central de San-

to André também foi palco
da história de Jesus, com a
encenação de sua vida e mor-
te. A Comunidade Católica
Um Só Batismo, da Paróquia
Nossa Senhora do Paraíso,
promoveu a 10ª edição da
Paixão de Cristo, que reuniu
cerca de 3.000 pessoas.

O prefeito de Santo An-
dré, Gilvan Ferreira (Cidada-
nia), o secretário de Educa-
ção, Pedrinho Botaro, e ou-
tras autoridades, como o
diácono Gilberto Cavignato
e o padre Flávio José dos
Santos, percorreram as ruas
com a procissão que condu-
ziu as imagens de Jesus Mor-
to e de Nossa Senhora das
Dores, que saíram das comu-
nidades dos bairros Jardim
Cristiane, Stella e Paraíso.

Um avião de pequeno por-
te caiu após colidir com rede
de energia elétrica logo após
a decolagem. O acidente
ocorreu nesta sexta-feira (3)
em Capão da Canoa, no Rio
Grande do Sul. A queda foi
sobre um restaurante que es-
tava fechado, por isso, não
houve vítimas no solo.

Quatro pessoas morreram
no acidente. As vítimas fo-

ram identificadas como os
pilotos Nélio Maria Batista
Pessanha e Renan Saes,
além do casal de empresá-
rios Débora Belanda Ortola-
ni e Luiz Ortolani.

O local foi isolado pela De-
fesa Civil e o Cenipa (Centro
de Investigação e Prevenção
de Acidentes Aeronáuticos)
foi acionado para iniciar os
procedimentos de investiga-

ção das causas do acidente.
De acordo com comunica-

do da Defesa Civil do Esta-
do, os moradores das resi-
dências nas imediações fo-
ram retirados por conta do
risco de explosões e, até o
momento, não foram regis-
trados feridos em relação ao
incidente.

O fornecimento de ener-
gia foi suspenso pela con-

cessionária e o Corpo de
Bombeiros realizou o com-
bate ao incêndio iniciado
pela colisão.

Vídeos compartilhados
nas redes sociais mostram o
local em chamas, com uma
densa coluna de fumaça. As
imagens revelam a proximi-
dade de casas e outros esta-
belecimentos.

da Redação (com ABr)

Vila do Doce ao Complexo
Ayrton Senna, esse foi o traje-
to de fé percorrido ontem, du-
rante a tradicional Procissão
de Sexta-Feira Santa, organi-
zada pelas paróquias do mu-
nicípio com apoio da Prefeitu-
ra de Ribeirão Pires. A cele-
bração contou ainda com as
encenações conhecidas co-
mo “Quadros Vivos”, que re-
tratam momentos marcantes
da Paixão de Cristo, e reuniu
5.000 pessoas na cidade.

Participaram do evento as
paróquias São José (Matriz),
Sant’Anna, Santa Luzia, São
Judas Tadeu e Nossa Senho-
ra de Fátima. De acordo com
a Prefeitura, a celebração aju-
dou a fortalecer a tradição re-
ligiosa da cidade e promoveu
o um momento coletivo de fé
e reflexão.

“É uma alegria muito gran-
de ver nossa cidade reunida
assim, com tantas famílias ca-
minhando juntas, em um mo-
mento de fé e união. Ribei-
rão Pires fortalece a cada ano
o Circuito Religioso, valori-
zando tradições, promoven-
do encontros e consolidando
a cidade como um importan-
te destino de turismo de fé
no nosso Estado”, disse o pre-
feito Guto Volpi (PL).

O Circuito Religioso de Ri-
beirão Pires é uma iniciativa
da Prefeitura que reúne
eventos, celebrações e mani-
festações de fé ao longo de
todo o ano, integrando o ca-
lendário turístico oficial do
município.

“A proposta é valorizar a
espiritualidade, fortalecer a
cultura local e promover a ci-
dade como destino de turis-
mo religioso no Estado de
São Paulo”, destacou o Paço.
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NO RIO GRANDE DO SUL

Queda de avião deixa quatro mortos
Aeronave de pequeno porte caiu em um restaurante fechado após colidir com rede de energia

6.Setecidades SÁBADO, 4 DE ABRIL DE 2026


		2026-04-03T23:47:39-0300




